
Aula 15 3 Fundamentos do Teste de 
Hipóteses
Desvendando o Tribunal Estatístico: Fundamentos do Teste de Hipóteses

Você já se perguntou como grandes empresas tomam decisões cruciais, como lançar um novo produto ou mudar 
uma estratégia de marketing, baseadas em dados? Ou como cientistas validam a eficácia de um novo 
medicamento? Por trás dessas decisões, muitas vezes, está uma ferramenta poderosa da estatística: o Teste de 
Hipóteses. Ele nos permite ir além da mera descrição dos dados, ajudando a tirar conclusões robustas sobre uma 
população a partir de uma amostra.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para entender os pilares dessa metodologia. Nosso objetivo principal é 
que, ao final, você seja capaz de compreender a lógica por trás de um teste de hipóteses, identificar os tipos de 
erros que podem ocorrer e interpretar os resultados de forma crítica. Isso não só solidificará sua base para 
estudos mais avançados e concursos públicos, mas também o capacitará a aplicar esses conceitos em cenários 
práticos do mercado de trabalho, onde a tomada de decisão baseada em dados é uma habilidade cada vez mais 
valorizada.

Vamos construir esse conhecimento passo a passo, conectando cada novo conceito ao que você já conhece sobre 
probabilidade e amostragem. Pense nesta aula como a fundação de um edifício: sem ela, as estruturas mais 
complexas não se sustentam. Prepare-se para desvendar o "tribunal estatístico" e entender como ele nos ajuda a 
julgar as evidências que os dados nos apresentam.



A Lógica do Teste de Hipóteses: O "Tribunal 
Estatístico"

Cenário Prático: Você é um gerente de produto e sua equipe desenvolveu uma nova funcionalidade para 
um aplicativo, acreditando que ela aumentará significativamente o engajamento dos usuários. Como você 
prova essa crença?

Imagine a seguinte situação: você é um gerente de produto e sua equipe desenvolveu uma nova funcionalidade 
para um aplicativo, acreditando que ela aumentará significativamente o engajamento dos usuários. Como você 
prova essa crença? Não basta apenas "achar" ou ter uma boa intuição. No mundo dos dados, precisamos de 
evidências concretas para sustentar nossas afirmações e tomar decisões informadas.

É exatamente aqui que entra o teste de hipóteses. Ele nos oferece uma estrutura formal para avaliar se a evidência 
que coletamos (nossos dados) é forte o suficiente para apoiar uma determinada afirmação ou, ao contrário, para 
rejeitar uma crença existente. Pense nisso como um processo judicial, onde a estatística atua como um juiz 
imparcial, avaliando as provas apresentadas.

Nesse "tribunal estatístico", temos uma premissa inicial, um "status quo" que presumimos ser verdadeiro até que 
haja provas contundentes do contrário. Essa premissa é como a inocência de um réu: ele é considerado inocente 
até que se prove sua culpa. Nosso objetivo, então, é coletar evidências (dados) e analisá-las para ver se elas são 
fortes o suficiente para nos fazer mudar de ideia sobre essa premissa inicial.



A analogia do tribunal é poderosa e nos ajuda a visualizar o processo. No tribunal, o promotor tenta provar a culpa 
do réu, enquanto a defesa tenta manter a presunção de inocência. Na estatística, nós formulamos duas 
"declarações" opostas sobre a população que estamos estudando. Uma delas representa o "status quo" ou a 
ausência de efeito, e a outra representa o que gostaríamos de provar.

O processo não busca "provar" que algo é verdadeiro no sentido absoluto, mas sim avaliar a probabilidade de que 
nossos resultados tenham ocorrido por mero acaso, se a premissa inicial fosse de fato verdadeira. Se essa 
probabilidade for muito baixa, então temos motivos para questionar a premissa inicial e aceitar a alternativa. É um 
jogo de evidências e probabilidades, não de certezas absolutas.



Definindo as Hipóteses: Nula (H ) e 
Alternativa (H¡)
No nosso "tribunal estatístico", as duas declarações opostas que mencionamos são formalmente conhecidas como 
Hipótese Nula (H ) e Hipótese Alternativa (H¡). A formulação correta dessas hipóteses é o primeiro e mais crucial 
passo em qualquer teste. Elas são o ponto de partida para toda a sua análise.

Hipótese Nula (H )
Representa o "status quo", a ausência de efeito, a 
não diferença, ou a crença existente. É a hipótese 
que presumimos ser verdadeira até que a evidência 
estatística nos convença do contrário.

Exemplo: "O novo remédio não causa efeitos 
colaterais"

Hipótese Alternativa (H¡)
É o que queremos provar, a afirmação que contradiz 
a hipótese nula. É a "acusação" do promotor. Se a 
evidência for forte o suficiente para rejeitar a H , 
então aceitamos a H¡.

Exemplo: "O novo remédio causa efeitos colaterais"

A Hipótese Nula (H ) representa o "status quo", a ausência de efeito, a não diferença, ou a crença existente. É a 
hipótese que presumimos ser verdadeira até que a evidência estatística nos convença do contrário. Pense nela 
como a "presunção de inocência" do nosso réu estatístico. Por exemplo, se uma empresa de medicamentos afirma 
que um novo remédio não tem efeito colateral, a H  seria: "O novo remédio não causa efeitos colaterais". Ou, se um 
professor acredita que a média das notas dos alunos não mudou após uma nova metodologia, a H  seria: "A média 
das notas é a mesma de antes".

Por outro lado, a Hipótese Alternativa (H¡) (também denotada como H°) é o que queremos provar, a afirmação que 
contradiz a hipótese nula. É a "acusação" do promotor. Se a evidência for forte o suficiente para rejeitar a H , então 
aceitamos a H¡. Continuando os exemplos anteriores: para o remédio, a H¡ seria: "O novo remédio causa efeitos 
colaterais". Para as notas, a H¡ poderia ser: "A média das notas aumentou" (se o professor espera uma melhora) ou 
"A média das notas é diferente" (se ele apenas quer saber se houve mudança).



Regra Importante: A H  sempre contém um sinal de igualdade (=), enquanto a H¡ pode conter um sinal de 
diferente (b), maior que (>), ou menor que (<).

É importante notar que a H  sempre contém um sinal de igualdade (=), enquanto a H¡ pode conter um sinal de 
diferente (b), maior que (>), ou menor que (<). A escolha entre H¡ ser de "diferente", "maior" ou "menor" depende 
do que você está tentando provar ou detectar. Isso define se o teste é bicaudal (duas caudas) ou unicaudal (uma 
cauda).

Exemplo Prático

Uma empresa de e-commerce acredita que o tempo médio que um cliente passa em seu site é de 5 minutos. Eles 
implementam um novo design e querem saber se ele realmente aumentou esse tempo.

H  (Hipótese Nula): O tempo médio de permanência no site não mudou após o novo design (ou seja, continua 
sendo 5 minutos). Formalmente: ¿ = 5 minutos.

H¡ (Hipótese Alternativa): O tempo médio de permanência no site aumentou após o novo design. 
Formalmente: ¿ > 5 minutos.

Neste caso, a empresa está interessada especificamente em um aumento, tornando a H¡ uma hipótese unicaudal. 
Se eles quisessem apenas saber se houve alguma mudança (para mais ou para menos), a H¡ seria ¿ b 5 minutos. A 
formulação correta das hipóteses é a bússola que guiará todo o seu teste.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo (¿ = média)

Hipótese Nula Presunção de "não 
efeito" ou "status quo"

O que se assume como 
verdadeiro até prova em 
contrário

H : ¿ = 10 (A média é 
10)

Hipótese Alternativa O que se deseja provar 
ou detectar (o "novo")

A afirmação que 
contradiz a H 

H¡: ¿ b 10 (A média é 
diferente de 10) ou H¡: ¿ 
> 10 (A média é maior 
que 10)



Os Riscos da Decisão: Erros do Tipo I e Tipo 
II
No nosso tribunal estatístico, assim como em qualquer sistema de justiça, há sempre o risco de cometer um erro. 
Por mais que nos esforcemos para coletar as melhores evidências e aplicar os métodos mais rigorosos, a decisão 
final baseada em uma amostra nunca será 100% infalível. É crucial entender esses riscos para interpretar os 
resultados de um teste de hipóteses com a devida cautela.

Existem dois tipos principais de erros que podemos cometer ao tomar uma decisão sobre a hipótese nula:

Erro do Tipo I (³ - alfa)
Ocorre quando rejeitamos a Hipótese Nula (H ) 
quando ela, na verdade, é verdadeira. Pense nisso 
como condenar um inocente. É um "falso positivo", 
onde concluímos que há um efeito ou diferença, 
mas na realidade não há.

A probabilidade de cometer um Erro do Tipo I é 
denotada pela letra grega alfa (³), e é também 
conhecida como nível de significância do teste.

Erro do Tipo II (³ - beta)
Ocorre quando não rejeitamos a Hipótese Nula 
(H ) quando ela, na verdade, é falsa. Isso seria 
como absolver um culpado. É um "falso negativo", 
onde falhamos em detectar um efeito ou diferença 
que realmente existe.

A probabilidade de cometer um Erro do Tipo II é 
denotada pela letra grega beta (³).



A relação entre esses dois erros é inversamente proporcional: tentar reduzir um geralmente aumenta o outro. É 
como um cabo de guerra. Se você quer ter certeza absoluta de que não vai condenar um inocente (reduzir ³), 
você pode acabar deixando muitos culpados livres (aumentar ³). Por isso, a escolha do nível de significância (³) é 
uma decisão crítica e deve ser feita antes de coletar os dados, refletindo o quão tolerante você está em cometer 
um Erro do Tipo I.

Geralmente, em muitas áreas, um ³ de 0,05 (ou 5%) é um valor comum. Isso significa que estamos dispostos a 
aceitar uma chance de 5% de rejeitar uma H  verdadeira. Em situações onde as consequências de um Erro Tipo I 
são muito graves (ex: um novo medicamento com efeitos colaterais sérios), podemos escolher um ³ menor, como 
0,01 (1%).

Além dos erros, existe o conceito de Poder do Teste (1-³). O poder do teste é a probabilidade de rejeitar 
corretamente a Hipótese Nula quando ela é falsa. Em outras palavras, é a probabilidade de detectar um efeito ou 
diferença que realmente existe. Um teste com alto poder é desejável, pois significa que ele é eficaz em identificar o 
que se propõe a encontrar.



Compreender esses erros é fundamental para a interpretação dos resultados. Um resultado "estatisticamente 
significativo" (ou seja, H  foi rejeitada) não significa que a H  é definitivamente falsa, mas sim que a probabilidade 
de observar os dados que temos, se a H  fosse verdadeira, é muito baixa (menor que ³). Da mesma forma, "não 
rejeitar H " não significa que H  é verdadeira, mas sim que não há evidências suficientes nos dados para rejeitá-la.

Exemplo de Aplicação

Uma startup de tecnologia desenvolveu um novo algoritmo de recomendação de produtos e afirma que ele 
aumenta a taxa de cliques (CTR) em 10%. Eles testam isso em um grupo de usuários.

H : O novo algoritmo não aumenta a CTR em 10% (ou seja, o aumento é zero ou menos).

H¡: O novo algoritmo aumenta a CTR em 10%.

Erro Tipo I (³): A startup conclui que o algoritmo aumentou a CTR em 10%, mas na realidade ele não o fez. Isso 
poderia levar a investimentos desnecessários em um recurso ineficaz.

Erro Tipo II (³): A startup conclui que o algoritmo não aumentou a CTR em 10%, mas na realidade ele o fez. Isso 
significaria perder a oportunidade de implementar um recurso valioso.

A escolha do ³ e a consideração do ³ e do poder do teste são decisões estratégicas que impactam diretamente a 
validade e a utilidade das suas conclusões estatísticas.

Conceito Definição Consequência Probabilidade

Erro Tipo I (³) Rejeitar H  quando H  é 
verdadeira

Falso positivo; concluir 
que há um efeito que 
não existe

³

Erro Tipo II (³) Não rejeitar H  quando 
H  é falsa

Falso negativo; falhar 
em detectar um efeito 
que existe

³

Nível de Significância 
(³)

Probabilidade máxima 
aceitável de cometer 
um Erro Tipo I

Define o limiar para 
rejeitar H 

³

Poder do Teste (1-³) Probabilidade de rejeitar 
corretamente H  
quando H  é falsa

Capacidade do teste de 
detectar um efeito real

1-³



Etapas para Realizar um Teste de Hipóteses
Agora que entendemos a lógica por trás dos testes e os riscos envolvidos, é hora de mergulhar no processo 
prático. Realizar um teste de hipóteses não é um ato isolado, mas uma sequência estruturada de passos que 
garantem a validade e a replicabilidade de suas conclusões. Seguir essas etapas metodicamente é como seguir um 
roteiro bem definido para uma investigação, assegurando que nenhum detalhe importante seja deixado de lado.

A beleza desse processo reside em sua universalidade: as etapas são as mesmas, independentemente do tipo 
específico de teste que você está realizando (seja para médias, proporções, variâncias, etc.). Apenas os detalhes 
técnicos mudam, mas a estrutura lógica permanece. Vamos desvendar cada uma delas, pensando em como você 
aplicaria isso em um projeto de análise de dados ou em uma questão de concurso.

01

Formulação das Hipóteses (H  e H¡)
Este é o ponto de partida, como já vimos. Você deve 
definir claramente a hipótese nula (o status quo) e a 
hipótese alternativa (o que você quer provar). Lembre-
se de que a H  sempre contém um sinal de igualdade, e 
a H¡ pode ser bicaudal (b) ou unicaudal (> ou <), 
dependendo da sua pergunta de pesquisa.

02

Escolha do Nível de Significância (³)
Antes de coletar ou analisar qualquer dado, você 
precisa decidir o quão tolerante você é ao risco de 
cometer um Erro Tipo I. Os valores mais comuns são 
0,05 (5%), 0,01 (1%) ou 0,10 (10%). A escolha de ³ 
depende das consequências do erro em seu contexto 
específico.



01

Seleção do Teste Estatístico 
Apropriado
Esta etapa envolve escolher a 
ferramenta certa para o trabalho. A 
escolha do teste depende de vários 
fatores: o tipo de dados que você 
tem (numéricos, categóricos), o 
número de amostras, se as amostras 
são independentes ou pareadas, e a 
distribuição dos dados. Por exemplo, 
para comparar médias de duas 
amostras, você pode usar um Teste t 
de Student; para proporções, um 
Teste Z ou Qui-quadrado.

02

Coleta dos Dados e Cálculo 
do Teste Estatístico
Com as hipóteses e o teste 
definidos, é hora de coletar sua 
amostra (se ainda não o fez) e 
realizar os cálculos. Isso envolve 
calcular uma estatística de teste 
(como um valor t, Z, F ou Qui-
quadrado) a partir dos seus dados 
amostrais. Essa estatística resume a 
evidência dos seus dados em 
relação à H .

03

Determinação da Região 
Crítica ou Cálculo do Valor-p
Aqui, você tem duas abordagens 
principais para tomar sua decisão:

Região Crítica: Define um 
conjunto de valores para a 
estatística de teste que são tão 
extremos que, se a estatística 
calculada cair nessa região, você 
rejeita H . Essa região é 
determinada pelo seu nível de 
significância (³).

Valor-p: Calcula a probabilidade 
de observar uma estatística de 
teste tão extrema (ou mais 
extrema) quanto a que você 
obteve, assumindo que H  é 
verdadeira. Esta é a abordagem 
mais comum e intuitiva hoje em 
dia, especialmente com o uso de 
softwares.



01

Tomada de Decisão
Esta é a hora do veredito no nosso tribunal.

Usando a Região Crítica: Se a sua estatística de 
teste calculada cair na região crítica, você rejeita H . 
Caso contrário, você não rejeita H .

Usando o Valor-p: Se o Valor-p for menor ou igual 
ao seu nível de significância (³), você rejeita H . Se 
o Valor-p for maior que ³, você não rejeita H .

02

Conclusão e Interpretação
O último passo é traduzir sua decisão estatística de 
volta para o contexto do problema original. Não basta 
dizer "rejeitei H ". Você precisa explicar o que isso 
significa em termos práticos. Por exemplo: "Com base 
nos dados, há evidências estatísticas suficientes 
(³=0,05) para concluir que o novo design do site 
realmente aumentou o tempo médio de permanência 
dos usuários." Ou, se não rejeitou: "Não há evidências 
estatísticas suficientes para concluir que o novo design 
aumentou o tempo de permanência."

Essa sequência de passos garante que suas conclusões sejam baseadas em um raciocínio lógico e 
estatisticamente sólido, permitindo que você comunique seus achados de forma clara e defensável.



Valor-p: O Seu Compasso Estatístico
Entre todas as etapas de um teste de hipóteses, o Valor-p (ou p-value) é, sem dúvida, um dos conceitos mais 
importantes e, por vezes, mais mal interpretados. Ele é o coração da tomada de decisão na maioria dos softwares 
estatísticos e, uma vez compreendido, se torna um poderoso "compasso" para guiar suas conclusões.

Analogia do Tribunal: Imagine que você está em um julgamento e o promotor apresenta uma evidência. O 
juiz não pergunta "Essa evidência prova a culpa do réu?". Em vez disso, ele pergunta: "Qual é a 
probabilidade de vermos uma evidência tão forte (ou mais forte) como esta, se o réu fosse realmente 
inocente?"

Imagine que você está em um julgamento e o promotor apresenta uma evidência. O juiz não pergunta "Essa 
evidência prova a culpa do réu?". Em vez disso, ele pergunta: "Qual é a probabilidade de vermos uma evidência tão 
forte (ou mais forte) como esta, se o réu fosse realmente inocente?". Se essa probabilidade for muito, muito baixa, 
então a evidência é considerada "incompatível" com a inocência, e o réu é condenado.

O Valor-p funciona exatamente assim. Ele é a probabilidade de obter um resultado de amostra (ou um resultado 
ainda mais extremo) se a hipótese nula (H ) fosse verdadeira. Em outras palavras, ele mede o quão "incomum" são 
seus dados, assumindo que o status quo (H ) é o correto.



Como interpretar o Valor-p:

Valor-p baixo (geralmente f ³)
Um valor-p pequeno indica que a probabilidade de 
observar seus dados (ou dados mais extremos) é 
muito baixa se a H  for verdadeira. Isso significa 
que seus dados são "incomuns" sob a premissa da 
H . Portanto, há evidências fortes contra a H , e 
você a rejeita. Pense nisso como a evidência ser 
tão esmagadora que a presunção de inocência não 
se sustenta.

Valor-p alto (geralmente > ³)
Um valor-p grande indica que a probabilidade de 
observar seus dados (ou dados mais extremos) é 
alta se a H  for verdadeira. Isso significa que seus 
dados são "comuns" sob a premissa da H . 
Portanto, não há evidências suficientes para 
rejeitar a H , e você não a rejeita. Isso não significa 
que a H  é verdadeira, apenas que a evidência não 
é forte o suficiente para derrubá-la.

Regra de Ouro: Se p f ³, rejeite H .

Exemplo Prático com Valor-p

Uma empresa de marketing digital lançou uma nova campanha e quer saber se ela aumentou a taxa de conversão 
(TC) de 2% para mais.

H : TC = 2%

H¡: TC > 2%

Eles definem ³ = 0,05. Após a campanha, coletam dados e realizam um teste estatístico, obtendo um Valor-p = 
0,028.

Interpretação: Como 0,028 (Valor-p) é menor que 0,05 (³), a empresa rejeita a H . Isso significa que há evidências 
estatísticas suficientes, ao nível de significância de 5%, para concluir que a nova campanha de marketing 
realmente aumentou a taxa de conversão para mais de 2%.



Se o Valor-p tivesse sido, por exemplo, 0,12, como 0,12 > 0,05, a empresa não rejeitaria a H . A conclusão seria que 
não há evidências estatísticas suficientes para afirmar que a campanha aumentou a taxa de conversão.

A beleza do Valor-p é que ele oferece uma medida contínua da força da evidência contra a H , permitindo que 
você e outros avaliem a significância dos resultados em relação a diferentes níveis de ³. É uma métrica flexível e 
amplamente utilizada em relatórios científicos e de negócios.

No cenário atual de análise de dados, ferramentas como R e Python (com bibliotecas como scipy.stats ou 
statsmodels) calculam o Valor-p automaticamente, tornando a interpretação mais direta. A visualização de dados 
também desempenha um papel crucial aqui, ajudando a entender a distribuição dos dados e a contextualizar o 
Valor-p. Por exemplo, um gráfico de densidade pode mostrar onde sua estatística de teste calculada se encaixa na 
distribuição sob H , ilustrando visualmente o quão "extremo" ela é.

Dominar o conceito de Valor-p é um passo fundamental para se tornar um analista de dados competente, capaz de 
extrair insights significativos e tomar decisões baseadas em evidências.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pelos fundamentos do teste de hipóteses. Vimos que essa poderosa 
ferramenta estatística nos permite ir além da descrição dos dados, oferecendo um método formal para tomar 
decisões informadas sobre populações a partir de amostras. Entendemos a lógica do "tribunal estatístico", onde a 
Hipótese Nula (H ) é o status quo a ser desafiado pela Hipótese Alternativa (H¡). Exploramos os riscos inerentes a 
qualquer decisão, os Erros do Tipo I (³) e Tipo II (³), e a importância de definir o nível de significância e o poder do 
teste. Finalmente, detalhamos as etapas sistemáticas para conduzir um teste e desmistificamos o Valor-p, seu 
compasso essencial para interpretar a força da evidência.

Em prática: Agora, você compreende que um teste de hipóteses não "prova" nada em absoluto, mas sim 
avalia a força da evidência contra uma premissa inicial. Você sabe que a escolha de ³ é uma decisão 
estratégica e que o Valor-p é a probabilidade de seus dados serem tão extremos quanto são, se a H  
fosse verdadeira. Essa base é crucial para qualquer análise de dados séria, seja na academia, em 
concursos ou no mercado de trabalho.

Autoavaliação

Qual das seguintes afirmações descreve corretamente a Hipótese Nula (H )?1.

a) É a hipótese que o pesquisador deseja provar como verdadeira.

b) Representa o "status quo" ou a ausência de efeito, assumida como verdadeira até prova em contrário.

c) É sempre a hipótese que contém um sinal de "diferente de" (b).

d) Sua rejeição implica que o Erro Tipo II foi cometido.

Um pesquisador define o nível de significância (³) de seu teste como 0,01. Isso significa que:2.

a) Ele está disposto a aceitar uma chance de 1% de não rejeitar uma H  falsa.

b) A probabilidade de cometer um Erro Tipo II é de 1%.

c) A probabilidade máxima de rejeitar uma H  verdadeira é de 1%.

d) O poder do teste será de 99%.

Você realiza um teste de hipóteses e obtém um Valor-p de 0,035. Se o nível de significância (³) definido foi de 
0,05, qual é a sua decisão?

3.

a) Não rejeitar H , pois o Valor-p é menor que ³.

b) Rejeitar H , pois o Valor-p é menor que ³.

c) Não rejeitar H , pois o Valor-p é maior que ³.

d) Rejeitar H , pois o Valor-p é maior que ³.

Em um contexto de teste de hipóteses, o que significa "não rejeitar H "?4.

a) Significa que a H  é definitivamente verdadeira.

b) Significa que a H¡ é definitivamente falsa.

c) Significa que não há evidências estatísticas suficientes nos dados para rejeitar a H .

d) Significa que o Erro Tipo I foi evitado.

Explique com suas palavras a analogia do "tribunal estatístico" para o teste de hipóteses, relacionando os 
papéis do réu, promotor e juiz com os conceitos de H , H¡ e o processo de decisão estatística.

5.



Gabarito:

1 b)

2 c)

3 b)

4 c)

5 Resposta esperada: No "tribunal estatístico", a Hipótese Nula (H ) é como o réu, que é presumido inocente 
(verdadeiro) até que se prove o contrário. A Hipótese Alternativa (H¡) é como a acusação do promotor, o 
que se tenta provar. O processo de decisão estatística (com a coleta de dados e cálculo do Valor-p) atua 
como o juiz avaliando as evidências. Se as evidências (dados) são fortes o suficiente (Valor-p baixo), o 
"juiz" rejeita a "inocência" (H ) e aceita a "culpa" (H¡). Caso contrário, a "inocência" é mantida (H  não é 
rejeitada) por falta de provas.



Próxima Aula

Na Aula 16, aprofundaremos nossos conhecimentos aplicando esses fundamentos em cenários práticos, 
explorando o Teste de Hipóteses para uma Amostra, onde aprenderemos a comparar uma média ou proporção 
amostral com um valor populacional conhecido.

Recursos Adicionais

Livros de Estatística Inferencial: Para aprofundar os conceitos teóricos.

Documentação de bibliotecas estatísticas em R (ex: stats) e Python (ex: scipy.stats, statsmodels): Para 
praticar a aplicação computacional dos testes.

Cursos online sobre Análise de Dados e Ciência de Dados: Para ver exemplos práticos e projetos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


